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“Padre depõe, é solto e indiciado por 4 crimes” (Diário, 15.06.2005 – Anexo 

XXXI). 

Observa-se também na foto que o padre sai do depoimento, sorrindo e vestindo 

uma camisa vermelha: 

Os objetos iluminados por luzes normais dão a impressão de que 
avançam em direção ao observador. São cores próprias para 
ambientes esportivos, abertos ou, providos de decoração alegre, 
próprios para darem a ilusão de que se luta contra o frio. A cor 
parece sublinhar a temperatura (FARINA, 1990, p. 206). 
 

O sorriso estampado no rosto do padre passa a impressão de que ele não está 

se preocupando com o que está lhe acontecendo, nem com a gravidade da 

acusação que lhe está sendo imputada. 

 

As pessoas envolvidas neste episódio ainda sentiram estampada na primeira 

página do jornal, o padre, que após ser solto, retornou à delegacia para prestar 

depoimento sorrindo como se nada de grave estivesse acontecendo. 

Aqui nesta foto, observa-se o paradoxo fotográfico, ou seja: 

Qual o conteúdo da mensagem fotográfica? O que transmite a 
fotografia? Por definição, a própria cena, o literalmente real. Do 
objeto à sua imagem há, na verdade, uma redução: de proporção, de 
perspectiva e de cor. No entanto, essa redução não é, em momento 
algum, uma transformação (no sentido matemático do termo); para 
passar do real à sua fotografia, não é absolutamente necessário 
dividir este real em unidades e transformar essas unidades em 
signos substancialmente diferentes do objeto e sua imagem não é 
absolutamente necessário interpor um relais, isto é, um código; é 
bem verdade que a imagem não é o real, mas é, pelo menos, o seu 
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analogon perfeito, e é precisamente esta perfeição analógica que, 
para o senso comum, define a fotografia. Surge, assim, o estatuto 
próprio da imagem fotográfica: é uma mensagem sem código; 
proposição de que se deduz imediatamente um importante corolário: 
a mensagem fotográfica é uma mensagem contínua (BARTHES, 
1990, p. 12-13). 
 

“O depoimento começou às 18h e terminou por volta de 21h15. O padre leu 

todo o depoimento e chegou a pedir que fosse impressa uma nova cópia, porque 

havia erros de português” (Diário, 15.06.2005 – Anexo XXXII). 

Ao ler este trecho da reportagem, sob um olhar crítico, aparentemente, o 

jornalista ao transcrever esta parte do ocorrido no depoimento deve ter-se 

espantado com a preocupação do padre com os erros de português em um 

depoimento que durou mais de três horas, no qual ele estava sendo interrogado por 

acontecimentos graves que ele provocara. 

Ao leitor ficam as questões delicadas do abuso de duas adolescentes que 

estavam em foco, e a postura do acusado deixa transparecer que, além de ser o 

mensageiro da palavra de Deus, ele ali se punha como o próprio Deus, pois estava 

acima do bem e do mal. Sua onipotência era tamanha, que a preocupação maior 

tinha que ser com o uso correto do português, uma vez que ele se tratava de uma 

pessoa culta, inteligente e sábia demais para assinar um depoimento com aqueles 

erros grotescos. 

Observa-se também que o padre em nenhum momento sensibilizou-se com o 

sofrimento que suas atitudes causaram às meninas e a seus pais. A frieza, a ironia e 

o sarcasmo foram às únicas emoções que o padre mostrou para todos, na 

delegacia, nos depoimentos e na foto que foi publicada no dia 15 de junho de 2005. 

Insta salientar também que a imagem – fotografia jornalística, neste contexto, 

não tem relação com a situação apresentada no texto jornalístico que está relatando 
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a saída do padre da delegacia de polícia, após três horas e quinze minutos de 

depoimento. 

[...] Cabem, aqui, três observações. Em primeiro lugar: o texto é uma 
mensagem parasita, destinada a conotar a imagem, isto é, “insuflar-
lhe” um ou vários significados segundo melhor dizendo (e trata-se de 
uma importante inversão histórica), a imagem já não ilustra a palavra; 
é a palavra que, estruturalmente, é parasita da imagem – essa 
inversão tem seu preço: nos moldes tradicionais de “ilustração”, a 
imagem funcionava como uma volta episódica à denotação, a partir 
de uma mensagem principal (o texto), que era sentido como 
conotado, já que necessitava precisamente de uma ilustração; na 
relação atual, a imagem já não vem esclarecer ou “realizar” a 
palavra; é a palavra que vem sublimar, patetizar ou racionalizar a 
imagem; mas, como essa operação é feita a título acessório, o novo 
conjunto informativo parece fundamentado, sobretudo, numa 
mensagem objetiva (denotada), da qual a palavra não é mais do que 
uma espécie de vibração secundária, quase inconseqüente; ontem, a 
imagem ilustrava o texto (tornava-o mais claro); hoje o texto torna a 
imagem mais pesada, impõe-lhe uma cultura, uma moral, uma 
imaginação; no passado, havia redução do texto à imagem; no 
presente, há uma amplificação recíproca: a conotação não significa 
mais uma ressonância natural da denotação fundamental, constituída 
pela analogia fotográfica; estamos, pois, diante de um processo 
caracterizado de naturalização cultural (BARTHES, 1990, p. 20). 
 

 
 

Cabe neste momento trazer um trecho da reportagem para que o leitor deste 

estudo possa novamente ser informado para fazer uma relação da foto e o ocorrido: 

Quando o pai das adolescentes fez a denúncia, esta foi transformada 
em inquérito no dia 07 e para evitar a fuga do padre, a polícia pediu 
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sua prisão temporária – por cinco dias – enquanto é desenvolvida 
apuração do crime (Diário, 12.06.2005 – Anexo XXVII). 
 

A Delegada Rossana Camacho indiciou formalmente o padre José Eduardo, 

que embora acusado de pedofilia, os crimes imputados a ele pelo envolvimento 

sexual com as irmãs adolescentes, foram quatro:  

Corrupção de menores, estupro com violência presumida, 
possibilidade de contágio venéreo e oferecer bebida alcoólica a 
menor de 18 anos (Diário, 15.06.2005 – Anexo XXXI). 
 
A delegada Rossana Camacho disse que as investigações 
prosseguem e que serão ouvidas novas testemunhas. “Gostaríamos 
de ter ouvido todas as testemunhas antes do padre, mas isso não foi 
possível”. Rossana Camacho contou que já foram ouvidas mais de 
10 testemunhas até agora, ontem mesmo, foram ouvidas mais duas 
pessoas (Diário, 15.06.2005 – Anexo XXXII). 
 

Há relatos da delegada que presidiu o inquérito de que este caso foi um dos 

mais complexos e trabalhosos que ela já se envolveu: 

[...] “levantando um histórico de dois anos sobre o padre, desde que 
ele foi transferido para a cidade até o envolvimento sexual com as 
menores”. Nos testemunhos, testemunhas indicam que a atividade 
sexual do padre ocorreu até na casa paroquial em que ele atuava 
(Diário, 06.10.2005 – Anexo XXXVIII). 
 

Foi apurado também nas investigações efetuadas durante o tempo em que as 

meninas estavam envolvidas amorosamente com o padre, que: 

O padre provocou envolvimento psicológico e emocional tão 
profundo que foi impossível para a menina manter discernimento. 
Assim, a menina teria perdido também a capacidade de resistir ao 
relacionamento e de evitar um relacionamento sexual que não 
poderia ter. Segundo a polícia, há documentos provando que a 
menina precisou ser submetida a tratamento psiquiátrico após o 
relacionamento, em função desse comprometimento psicológico e 
emocional (Diário, 19.06.2005 – Anexo XXXVI). 
 

A polícia civil tem prazo de trinta dias para concluir o inquérito policial, se o 

indiciado estiver solto, como é o caso do padre, e enviá-lo ao Ministério Público que 

irá analisá-lo para oferecer a denúncia ao Juízo, conforme artigo 10 do Código de 

Processo Penal: 

Art. 10. O inquérito deverá terminar no prazo de 10 (dez) dias, se o 
indiciado tiver sido preso em flagrante, ou estiver preso 
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preventivamente, contado o prazo, nesta hipótese, a partir do dia em 
que se executar a ordem de prisão, ou no prazo de 30 (trinta) dias, 
quando estiver solto, mediante fiança ou sem ela (FEDERAL, 2003, 
p. 395). 
 
O Ministério Público denunciou ontem o padre José Eduardo 
Balikian, 38, por corrupção de menores, oferecimento de bebida 
alcoólica a menor de idade e exposição à doença venérea. A 
denúncia não seguiu relatório da Polícia Civil e descartou a acusação 
de estupro com violência presumida [...]. O promotor Jairo José 
Gênova, da 3ª Vara Criminal, considerou agravante o fato de Balikian 
usar a função de padre para o assédio às meninas. “Tinha a função 
de orientar os jovens, mas as lançou no caminho da degradação”, diz 
a denúncia (Diário, 11.10.2005 – Anexo XXXIX). 
 
O Juiz José Roberto Nogueira Nascimento da 1ª Vara Criminal, 
extinguiu a punibilidade no caso da irmã mais velha por que a 
representação contra o padre foi feita pela vítima fora do prazo legal 
(Diário, 30.11.2006 – Anexo XLII). 
 

Novamente o sentimento de frustração acomete uma família que está envolvida 

nesta situação, pois se aplica a lei, mas não se faz justiça. 

Na reportagem lê-se a fala do Ministério Público que também não entende 

como um padre pôde fazer uso de seu poder, seu conhecimento teórico, seu dom de 

oratória, sua autoridade enquanto representante da palavra de Deus, para levar, 

induzir a vítima a atividades inadequadas. 

A família não deve compreender como um prazo legal consegue deixar sem 

punição uma pessoa que lhe trouxe tamanha dor e sofrimento. 

Nesse caso das reportagens em foco, o padre é o dragão da fábula A 

andorinha e o dragão, o tribunal é a igreja, a andorinha é a família das adolescentes, 

pois mais grave do que o padre abusar das irmãs adolescentes, é o fato do mesmo 

ter se utilizado de seu cargo como sacerdote, como mensageiro da palavra de Deus, 

do seu poder de oratória, de seu carisma frente à comunidade, do fato de ser o 

responsável em arrebanhar as ovelhas perdidas, para trair um pai e uma mãe que 

tinham na fé religiosa o padre como um santo homem na comunidade católica. 
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Para reforçar o sofrimento dos pais das adolescentes, estes ainda tiveram que 

lidar com as reações das famílias integrantes da comunidade da Igreja Católica 

Santo Antonio que os julgaram e os condenaram. Também viram o Tribunal de 

Justiça não considerar o abuso sexual da filha mais velha, por ter decorrido o prazo 

para o oferecimento da denúncia, o que culminou com a não apuração dos fatos 

cometidos contra ela.  

Por analogia, percebe-se que a fábula das histórias da tradição oral são 

vivificadas ainda na atualidade pelos veículos de comunicação, neste caso 

específico, pelo jornal que fez a reportagem em tela, pois transcreve na sua 

essência, em outras roupagens a fábula A andorinha e o dragão. 

A reflexão é que os acontecimentos são semelhantes, contudo as formas de 

transmissão são diferentes. Mesmo com todo o desenvolvimento intelectual e 

tecnológico que ocorreu desde as histórias de tradições orais, onde as 

comunicações se estabeleciam nas relações de interação face a face, ainda hoje as 

histórias de tradições orais estão vivas, refletem-se na sociedade e nos conteúdos 

simbólicos transmitidos pela mídia. 

Tendo em vista que os meios de comunicação precisam fixar o conteúdo 

simbólico em um substrato material (livros, filmes e outros), eles dotam este 

conteúdo de permanência temporal, o que não existe no intercâmbio de 

comunicação de interação face a face. 

Hoje, com o desenvolvimento da mídia, as tradições 

[...] foram desenraizadas, trabalhadas e novamente ancoradas em 
novos tipos de unidades territoriais. Isto tudo interligado de formas 
complexas com outras tendências e características 
desenvolvimentistas das sociedades modernas. [...] a mídia fornece 
os meios de sustentar a continuidade cultural, apesar do 
deslocamento espacial, e de renovar a tradição em novos e diversos 
contextos através da apropriação das formas simbólicas mediadas 
(THOMPSON, 1998, p. 178). 
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Observa-se, destarte, que os meios de comunicação, neste caso, o jornal 

impresso, conseguem difundir as histórias de tradições orais, através de uma série 

de reportagens envolvendo um padre e duas irmãs adolescentes com o fim de 

resgatar discussões sobre a moral, como acontecia e ainda ocorre com as fábulas, 

especificamente A andorinha e o dragão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na realização dessa pesquisa pode-se observar que na mídia impressa, o 

jornalismo naturaliza e reproduz comportamentos sociais e as relações de 

desigualdades existentes na sociedade. Porém, a exposição aos meios de 

comunicação afeta as relações entre os indivíduos e destes com o poder e a 

autoridade.  

Na rede de comunicação tradicional, na interação face a face, as relações 

humanas são valorizadas, pois os aldeões recebem as notícias e as repassam a 

outros indivíduos. Entretanto, nas relações da comunicação moderna, onde o 

acesso às informações é mais dinâmico, os jovens interpretam as notícias, opinam e 

as repassam, muitas vezes, enfraquecendo o poder e a autoridade dos mais velhos. 

Observa-se então, que com o advento das tecnologias, as sociedades 

modernas necessitaram formular novos conceitos, crenças e valores em detrimento 

de outros, conquistando ganhos e vitórias, mas também produzindo algumas perdas, 

como déficit moral, aqui entendido como a incapacidade de tratar certas questões 

fundamentais como a vida e a morte. Devido a essa deficiência, muitas pessoas 

mantiveram presente a crença na tradição religiosa, como forma de entender essas 

contradições. 

Outrossim, nota-se que na sociedade moderna a religião tem um sentido de 

pertença às pessoas, uma vez que todas estão ligadas à mesma comunidade, todas 

têm uma história juntas, crenças e práticas religiosas, sempre conectadas às 

atividades da vida cotidiana destas. A mídia proporcionou divulgação e maior acesso 

dos indivíduos a este conteúdo, permitindo aos leitores maior autonomia para refletir 

e refazer a sua própria identidade. 
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Na série de reportagens jornalísticas em foco verifica-se que as histórias de 

tradição oral estão na sociedade moderna ancoradas no jornalismo, porém com 

roupagem diferente. 

As reportagens constatam, assim como a fábula A andorinha e o dragão, que a 

moral ainda é um valor social que deve ser respeitado, principalmente, no que 

concerne à religião. E o repórter é então o profissional que legitima, nas 

reportagens, a moral que a sociedade anseia ver retratada.  

No caso em estudo, as famílias brasileiras já têm introjetadas culturalmente, 

que no compromisso dos seus filhos com movimentos religiosos, estes estarão 

protegidos de envolvimentos em atos ilícitos, uso de drogas, prostituição e outras 

condutas nocivas. Da mesma forma, aconteceu com a andorinha que fez seu ninho 

em um tribunal para proteger seus filhos. Todavia, nas reportagens analisadas nesta 

pesquisa, nas quais verifica-se que um padre abusa sexualmente de duas irmãs 

adolescentes, são evidenciadas as questões relacionadas à moral e ao celibato. 

Esta pesquisa pretendia preferencialmente responder alguns pontos, ou seja, 

se a fábula foi esquecida com o desenvolvimento da mídia, ou se ela foi readaptada, 

realojada em novos contextos? Ou, talvez, a ancoragem das histórias de tradições 

orais foram remodeladas numa multiplicidade de lugares, cujos limites ultrapassam 

os da interação face a face? 

Constatou-se nesta dissertação que apesar da fábula ter tido seu início em 

datas remotas, o jornalismo consegue, eventualmente, manter a transmissão das 

histórias de tradições orais, ainda que dependentes das formas simbólicas mediadas 

nas reportagens impressas no início do século XXI. 

Percebe-se também que, apesar do grande avanço tecnológico ocorrido, 

principalmente no século XX, o jornalista ainda pode buscar em seu imaginário, em 
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forma de fábula ou conto, mesmo que inconscientemente, narrativas de fatos atuais 

que se transformam em textos jornalísticos. 

Rosangela Marçolla, em seu artigo Histórias de tradição oral: matéria-prima do 

jornalismo, faz uma exposição que vem de encontro ao que queremos referir e por 

isso tomamos emprestada, para finalizar: 

A explicação por uma sociedade violenta com crimes que cada vez 
mais amedrontam as pessoas tem ligação com o passado da 
humanidade, um passado bruto, onde a sobrevivência era o prêmio 
conquistado ao final de cada dia. Talvez seja esta a hora de ver a 
mídia como um espelho das atitudes humanas, isentando-a da culpa 
de ser a responsável pelo descarrilamento do trem da humanidade. 
O que a mídia faz é retratar a vida como ela foi mostrada nas 
histórias que tinham apenas a oralidade como veículo de 
comunicação. E quantas outras narrativas se repetem a todo instante 
nos noticiários diários, com enredos conhecidos pelas pessoas. E, 
poderia até se pensar que a mídia recria a própria criação do 
homem. Devolve ao povo o que sempre lhe pertenceu, apenas com 
novas roupagens e uso de tecnologias24.  

 

 

                                                
24 MARÇOLLA, Rosangela. Disponível em: www.bocc.ubi.pt/pag/marcolla-rosangela-historias-
tradicao-oral.pdf. Acesso em 06 de dezembro de 2007. 
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